
Calendário

Aula Data Tema
8/8 Suspensa pelo Conselho do CFH devido a greve dos servidores
16/8 Suspensa devido à participação da Profa Miriam Grossi na Reunião 

Equatorial de Antropologia na UFFR – Boa Vista
1 22/8 Apresentação do curso, profa e alun@s. Tema - O conceito de gênero
2 29/8 Antropologia Feminista
3 5/9 Masculinidades – 2ª parte da aula apresentação de Fernando Pocahy
4 12/9 Sexualidades
5 19/9 Homossexualidades - 2ª parte da aula apresentação de Felipe Fernandes 

sobre o Movimento LGBT
6 26/9  Recuperação Leituras
7 3/10 Violências de Gênero (Isadora Vier Machado) 2ª parte da aula 

apresentação – Apresentação de fotos sobre Travestilidades
8 10 e 11/10 Seminário Trans (segunda dia 10 das 14 às 20hs e terça dia 11 das 8:30 

às 13:00)
9 17/10 Violências de Gênero (Isadora Vier Machado) 2ª parte da aula -  Corpo e 

Deficiência com Adriano Nuernberge e Anahi Guedes
10 24/10 Prostituição e Pornografia (Letícia Barreto)
11 31/10 Educação e Gênero com Mareli Graupe e Tânia Welter – 2ª parte da aula 

Teoria Pós-colonial e questões étnicas e de gênero na educação
12 7/11 Amor
13 14/11 Aula suspensa devido ao feriadão
14 21/11 Prova 
15 28/11 Aula para orientação e realização de pesquisa de campo
16 5/12 Aula para orientação e realização de pesquisa de campo
17 12/12 Entrega dos Trabalhos Finais
18 19/12 Prova de recuperação

Observação: Os textos a serem lidos serão disponibilizados on line na pagina da professora 
Miriam Grossi (http://www.miriamgrossi.cfh.prof.ufsc.br/)

Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Filosofia e Ciências Humanas
Departamento de Antropologia
Curso de Antropologia
Disciplina: Relações de Gênero ANT 7002
Professora: Dra Miriam Pillar Grossi
Estagio Docência: Isadora Vier Machado e Letícia Barreto (doutorandas PPGICH)
Apoio de: Anahi Guedes (mestranda PPGAS- Bolsista REUNI). 

Semestre 2011.2 – 4 créditos
Segundas feiras de 14:20 as 18:00



ATENÇÃO: Alguns dos textos estão disponíveis para leitura no site Google Books. Os seus links 
conduzem para este site, onde deve ser feita a busca do livro pelo seu título.

Avaliação

A avaliação será continua, ao longo de todo o semestre, considerando os conhecimentos 
adquiridos e também o desenvolvimento de cada aluno ao longo do processo. Para isto serão 
considerados:

1. Participação em sala de aula (25%) – Atividades pontuada em todas as aulas.

 Pontualidade, assiduidade e participação ativa em discussões e dinâmicas 
propostas em sala de aula

 Faltas devido à participação em eventos no horário da aula devem ser 
justificadas com envio de um diário da atividade assistida. Faltas por 
outras razões devem ser justificadas com envio de ficha de leitura de um 
dos textos sugeridos para a aula da semana. Ambos os textos devem ser 
enviados até sábado da mesma semana. 

 Os alunos deverão ler para cada aula pelo menos um dos textos sugeridos. 
A dinâmica dos textos a serem lidos variará semanalmente e será definida 
sempre com uma semana de antecedência. Quem faltar a uma aula deverá 
consultar imediatamente uma das estagiárias para saber que texto deverá 
ler.

2. Resenha de um Artigo Cientifico no campo dos Estudos de Gênero (15%) – Entrega até 
30 de setembro de 2011.

 Realizar pesquisa em revistas feministas que estão disponíveis on line, 
como os “Cadernos Pagu”, “Revista Estudos Feministas” ou “Labrys” e 
escolher um artigo que lhe interesse e que esteja relacionado à pesquisa 
que deseja realizar.

 A resenha deverá conter entre duas e quatro laudas em TNR espaço 1,5 e 
ter cabeçalho institucional e referencia completa do artigo resenhado. 

3. Participação em atividade extra-curricular (5%) – Ao longo de todo o semestre

Será estimulada a participação em atividades extra-curriculares na área de estudos de 
gênero tais como:

a) Atividades acadêmicas: palestras, seminários, congressos, mesas-redondas, 
festivais de cinema, defesas de TCCs, dissertaçoes ou teses e outras atividades 
acadêmicas. 

b) Atividades militantes: participação nas conferencias municipais, estaduais e 
nacional de políticas para mulheres e LGBTTT que se realizam neste semestre.

c) Atividades de formação à docência: participação em uma oficina do projeto Papo 
Serio, desenvolvido pelo NIGS com apoio do PROEXT -MEC.

Para a avaliação será considerado o relatório/diário de assistência a atividade.

4. Prova Geral de Conhecimentos(20%) – Realizada em 21 de novembro de 2011. 



A prova terá a duração de até 3hs e constará de questões a serem respondidas em sala 
de computadores na UFSC, com questões a serem discutidas e respondidas em grupo e 
questões a serem respondidas individualmente. Serão exigidas leituras de todos os 
tópicos analisados ao longo do semestre.

5. Trabalho final de pesquisa (30%) – A ser entregue em 12 de dezembro de 2011.

 O trabalho será realizado individualmente em pequenos grupos (de 2 a 3 
pessoas) e deverá contar com uma parte prática e uma parte escrita.

 Todos os grupos terão um atendimento individual em novembro para 
discutir o tema e metodologia e propostos.

 Os grupos de alunos deverão entregar um pré-projeto de pesquisa até 30 
de outubro de 2011 em uma lauda que incluirá: cabeçalho institucional, 
título da pesquisa, problema a ser investigado, justificativa com definição 
de tema e campo de investigação, objetivos, metodologia, no mínimo três 
referências bibliográficas sobre o assunto a ser investigado.

 Os grupos deverão fazer no mínimo duas visitas a campo durante o mês de 
novembro, com elaboração de diário de campo por parte dos 
participantes, que deverá ser anexado ao trabalho final.

 Trabalho final que pode ser no formato texto escrito ou texto visual. Para 
ambos será considerada a articulação do campo com as referências 
bibliográficas lidas no curso com a formulação clara de uma problemática. 
O texto escrito deverá ter entre 8 e 12 laudas TNR espaço 1,5 incluindo 
bibliografia. Vídeos deverão ser de no máximo 10 minutos. Em ambos os 
formatos deverão ser anexados os diários de campo, entrevistas 
transcritas e outros documentos recolhidos em campo. 

Cronograma das aulas e textos indicados

Aula 1 – 22 de agosto: Apresentação do curso, professora e alun@s – O conceito de gênero 

GROSSI, Miriam. Identidade de Gênero e Sexualidade. Antropologia em Primeira Mão, n. 24, 
PPGAS/UFSC, Florianópolis, 1998. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade. Porto 
Alegre, vol. 20, nº 2, jul./dez. 1995. 

MACEDO, Ana Gabriela; AMARAL, Ana Luísa (orgs). Dicionário da crítica feminista. Porto: 
Edições Afrontamento, 2005, verbetes: gênero, p. 87-88 e feminino/femininos, p. 76-77. 

Aula 2 – 29 de agosto – Antropologia Feminista

CORRÊA, Mariza. A natureza imaginária do gênero da história da antropologia. IN: 
Antropólogas & Antropologia. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2003, p. 20-32.

HÉRITIER, Françoise. Masculino feminino: o pensamento da diferença. Tradução de Cristina 
Furtado Coelho. Lisboa: Instituto Piaget, 1998. Capitulo 1: A valência diferencial dos sexos no 
fundamento da sociedade? 

MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. São Paulo: Editora Perspectiva, 1972. Todos devem 
ler a Introdução 19 -30 e A padronização do temperamento sexual 267- 276. Recomenda-se 



que se leia também a etnografia de um dos três grupos: Arapesh (31-163) Mundugumor (165-
227) ou Tchambuli (229-266). 

SEGATO, Rita Laura. Os percursos do gênero na antropologia e para além dela. Brasília, Série 
antropologia, 1998.

STRATHERN, Marilyn. Um lugar no debate feminista. IN: O gênero da dádiva. Campinas: 
Editora da UNICAMP, 2006, p. 53-77. 

Atividade extra-curricular: Palestra da Profa Sonia Vespeira de Almeida (Universidade Nova de 
Lisboa, Investigadora do CRIA - Centro e Rede de Investigação em Antropologia, Pesquisadora 
da FCT - Fundação de Ciência e Tecnologia de Portugal) dia 29 de agosto, 18:30 hs, sala 315 do 
CFH, Antropologia portuguesa atual e estudos sobre poscolonialismo. Promovida por 
Programa de Pós Graduação em Antropologia PPGAS/UFSC
Centro e Rede de Investigação em Antropologia- CRIA/UNL.

Aula 3 – 5 de setembro – Masculinidades

BOURDIEU, Pierre. A Dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand, 1999. Capitulo 1 Uma 
imagem engrandecida. Pos-scriptum sobre a dominação e o amor. 

WELZER-LANG, Daniel. A construção do masculino: dominação das mulheres e homofobia. 
Revista Estudos Feministas. Florianópolis, ano 9, 2/2001, PP. 460-482.

CONNEL, Robert. Políticas da masculinidade. Educação e realidade, 20(2), jul/dez 1995, 185-
206.

2ª parte da aula – Palestra do  Prof Dr Fernando Pocahy (Bolsista pósdoc REUNI)

Aula 4 – 12 de setembro – Sexualidades

BOZON, Michel A sociologia da sexualidade. Rio de Janeiro: FGV, 2004. Parte I: Transformações 
da sexualidade e emergência da subjetividade moderna, pp 17 -59. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: A vontade de saber. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1988. Introdução e capitulo 1 sobre dispositivo da sexualidade. 

GAGNON, John. Uma interpretação do desejo – Ensaios sobre o estudo da sexualidade, Rio de 
Janeiro, Editora Garamond, 2006, capitulo Os roteiros e a coordenação da conduta sexual, pp 
111-150. 

GROSZ,Elizabeth, O Futuro da Sexualidade Feminina: O Acontecimento da Diferença Sexual in 
Labrys - estudos feministas, número 4, agosto /dezembro 2003.

RUBIN, G. Thinking sex: notes for a radical theory of the politics of sexuality. In: ABELOVE, H., 
BARALE, M., HALPERIN, D. (eds.). The lesbian and gay studies reader. New York: Routledge, 
1984. (Disponível versão em português)

WEEKS, J. O corpo e a sexualidade. In: LOURO, G (Org.). O corpo educado: pedagogia da 
sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. p. 35-82. 



VANCE, Carole S. A antropologia redescobre a sexualidade: Um Comentário Teórico. Physis, Rio 
De Janeiro, V. 5, N. 1, P. 7-31, 1995. 

Aula 5 – 19 de setembro – Homossexualidades

FACCHINI, Regina. Sopa de letrinhas: Movimento homossexual e a produção de identidades 
coletivas nos anos 90. Rio de Janeiro: Garamond, 2005. 

FERREIRA, Paulo Rogers. Os afetos mal-ditos: O indizível nas sociedades camponesas, São 
Paulo, Editora Hucitec, 2008, capitulo 3 pp
169-230. 

FRY, Peter. Para Inglês Ver: Identidade e Política na Cultura Brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 
1982. Capitulo IV Da Hierarquia à Igualdade: A construção histórica da homossexualidade no 
Brasil, pp 87-114. 

FRY, Peter e MACRAE, Edward. O que é homossexualidade, São Paulo, Editora Brasiliense, 
1985.

GROSSI Miriam, UZIEL, Anna Paula e Mello, Luiz (org) Conjugalidades, Parentalidades e 
Identidades Lésbicas, Gays e Travestis, organizado por, Editora Garamond, 2007. Introdução: 
pp 9-22. 

HEILBORN, Maria Luiza (1996). “Ser ou estar homossexual: dilemas de construção de 
identidade social. In: PARKER, Richard (Org.). Sexualidades Brasileiras. Rio de Janeiro: 
ABIA/IMS –UERJ/Relume. 

SEDWICK, Eve. A epistemologia do armário in Cadernos Pagu n. 28 (2008) -Quereres, pp 19-54. 

2ª parte da aula – Apresentação de Felipe Fernandes (Bolsista pósdoc PNPD)  sobre o 
Movimento LGBT no Brasil

Aula 6 – 26 de setembro –  Gênero e Sexualidades – Recuperação das leituras do 

Aula 7 – 3 de outubro – Violências 

2ª parte da aula Travestilidades – Exposição de fotos

BENEDETTI, Marcos. Toda feita, Rio de Janeiro, editora Garamond, 2005, Vivendo no Feminino: 
As dinâmicas e os domínios do Gênero entre as Travestis. pp 89-128. 

CARDOZO, Fernanda. "Performatividades de gênero, performatividades de parentesco: notas 
de um estudo com travestis e suas famílias na cidade de Florianópolis/SC". In: GROSSI, Miriam; 
UZIEL, Anna Paula; MELLO, Luiz. Conjugalidades, Parentalidades e Identidades Lésbicas, Gays e 
Travestis. Rio de Janeiro: Garamond, 2007 (pp. 233-251). 

KULICK Don. Travesti – prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz; 2008. 

PELÚCIO, Larissa. “O gênero na carne: sexualidade, corporalidade e pessoa: uma etnografia 
entre travestis paulistas”. In: GROSSI, Miriam e SCHWADE, Elisete (org.). Política e Cotidiano: 



estudos antropológicos sobre gênero, família e sexualidade. Blumenau: Editora Nova Letra, 
2006 (pp. 189-216). 

PEREZ, Willian. “Travestis Brasileiras: Construindo Identidades Cidadãs”. In: GROSSI et alii 
(org.). Movimentos Sociais, Educação e Sexualidades. Rio de Janeiro: Editora Garamond, 2003 
(pp. 53-68). 

SILVA, Hélio. Travesti – A invenção do feminino. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1993. 

Aula 8 – 10 de outubro – Seminário Trans 

Leituras preparatórias

AVILA, Simone, GROSSI, Miriam. Maria, Maria, João, João - Reflexões sobre a transexperiência 
masculina. Trabalho publicado nos anais do Seminário Fazendo Gênero 9: Diásporas, 
Diversidades e Deslocamentos, Florianópolis, agosto de 2010, p. 1-10.

BENTO, Berenice. Transexualidade oficial às transexualidades. IN: Piscitelli, A.; Gregori, M.F.; 
Carrara, S. (org) Sexualidade e Saberes: Convenções e Fronteiras, Rio de Janeiro, Editora 
Garamond, 2004, PP. 143-171 

BENTO, Berenice. A diferença que faz a diferença: corpo e subjetividade na transexualidade. 
Revista Bagoas, n. 4, 2009, p. 95-112. 

SOARES, Luiz Eduardo. Giovana Baby visita o 5º Batalhão in Meu Casaco de General, São Paulo, 
Editora Companhia das Letras, 200 (pp 153-177). 

ZAMBRANO, Elizabeth. Mudança de nome no registro civil: A questão transexual. IN: Ávila, 
Betânia; Portella, Ana Paula; Ferreira, Verônica (org) Novas Legalidades e Democratização da 
vida social: Família, sexualidade e aborto, Rio de Janeiro, Editora Garamond, 2005, pp 95 – 
111. 

ZAMBRANO, Elizabeth. Parentalidades "impensáveis": pais/mães homossexuais, travestis e 
transexuais. Horiz. antropol., Dez 2006, vol.12, no.26, p.123-147. 

Aula 9 – 17 de outubro - Violências de Gênero – Doutoranda Isadora Vier Machado

GREGORI, Maria Filomena. Cenas e queixas: um estudo sobre mulheres, relações violentas e a 
prática feminista. Rio de Janeiro: Paz e Terra; São Paulo: ANPOCS, parte II.

GROSSI, Miriam. Rimando amor e dor: reflexões sobre a violência no vínculo afetivo-conjugal. 
In: PEDRO, Joana Maria; Grossi, Miriam Pillar (Orgs.). Masculino, feminino, plural: gênero na 
interdisciplinariedade. Florianópolis: Ed. Mulheres, 1998, p. 296. 

MACHADO, Lia Zanotta. Feminismo em movimento. São Paulo: Francis, 2010, cap. 2 ou 3. 

SEGATO, Rita. Las estructuras elementales de la violencia. Ensayos sobre género entre la 
antropología, el psicoanálisis y los derechos humanos. Bernal: Universidad de Quilmes, 2003. 



Leituras complementares

BANDEIRA, Lourdes e SUAREZ, Myreia. Gênero, Violência e Poder no Distrito Federal. Brasília: 
UnB/Paralelo 15, 1999. 

GROSSI, Miriam Pillar. Discours sur les femmes battues : représentations de la violence sur les 
femmes au Rio Grande do Sul. Université Paris V – René Descartes. Scinces Humaines. Paris : 
Sorbonne, 1988. 

GROSSI, Miriam Pillar; MINELLA, Luzinete Simões; LOSSO, Juliana Cavilha Mendes. Gênero e 
violência: pesquisas acadêmicas brasileiras (1975-2005). Florianópolis: Ed. Mulheres, 2006. 

GROSSI, Miriam Pillar; MINELLA, Luzinete Simões; PORTO, Rozeli. Depoimentos: trinta anos de 
pesquisas feministas brasileiras sobre violência. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2006. 

SOARES, Bárbara Musumeci. Mulheres invisíveis: violência conjugal e as novas políticas de 
segurança. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 

2ª parte da aula - Corpo e Deficiência –Prof Dr Adriano Nuernberg (depto de Psicologia UFSC) 
e Anahi Guedes

DINIZ, Débora. Modelo Social da Deficiência: a crítica feminista. Série Anis 28, Brasília, Letras 
Livres, 1-8, julho, 2003. Disponível em: 
<http://www.anis.org.br/serie/artigos/sa28(diniz)deficienciafeminismo.pdf >. 

SHAKESPEARE, Tom. Poder y Prejuicio: los temas de género, sexualidad y 
discapacidad. In: BARTON, Len (Org.). Discapacidad y Sociedad. Madrid: Ediciones Morata; La 
Coruña: Fundación Paideia, 1998. p. 205-229. 

MELLO, Anahi G. “A Construção da Pessoa na Experiência da Deficiência: corpo, gênero, 
sexualidade, subjetividade e saúde mental”. In.: MALUF, Sônia W.; TORNQUIST, Carmen S. 
(Orgs.). Gênero, Saúde e Aflição: abordagens antropológicas. Florianópolis: Letras 
Contemporâneas, 2010.

GUIMARÃES, Raquel. “Gênero e Deficiência: uma análise sobre as relações de cuidado”. In.: 
DINIZ, Debora; SANTOS, Wederson. (Orgs.). Deficiência e Discriminação. Brasília: LetrasLivres, 
EdUnB, 2010. 

Aula 10 – 24 de outubro – Prostituição e Pornografia – Doutoranda Leticia Barreto

BRAZ, Camilo Albuquerque. “Mas agora confessa... - Notas sobre clubes de sexo masculinos”. 
In: Sexualidad, Salud y Sociedad. Revista Latino Americana - n.4, 2010, p. 127-156. 

DÍAZ BENÍTEZ, María Elvira. “Preliminares”. In: Nas Redes do Sexo: Os bastidores do pornô 
brasileiro. Rio de Janeiro: Zahar, 2010, PP. 27-88. 

FONSECA, Cláudia. A dupla Carreira da Mulher Prostituta. Revista Estudos Feministas. Ano 4, n. 
1, p. 7-33, 1996. 



GASPAR, M. Garotas de programa: Prostituição em Copacabana e Identidade Social. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985. 

MACEDO, Ana Gabriela; AMARAL, Ana Luísa (orgs). Dicionário da crítica feminista. Porto: 
Edições Afrontamento, 2005, verbetes: prostituição, p. 154-156 e tráfico de mulheres, p. 186-
188. 

PERLONGHER, Nestor. O Negócio do Michê. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo. 2ª 
edição. 2008, p. 43-86. 

PISCITELLI, Adriana. Entre as "máfias" e a "ajuda": a construção de conhecimento sobre tráfico 
de pessoas. Cad. Pagu, Dez 2008, no.31, p.29-63. 

Aula 11 – 31 de outubro – Gênero, Educação e Ensino Religioso

1ª parte da aula - Dras Mareli Graupe e Tânia Welter

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e poder. IN: LOURO, Guacira Lopes. Gênero, 
sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. Petrópolis: Vozes, 1997.  (p.37-
56)

GROSSI, Miriam, FERNANDES, Felipe, CARDOZO, Fernanda. Representações de Iniciação Sexual 
e homossexualidades em escolas de Santa Catarina, Relatório Final de pesquisa, Ministerio da 
Saude/NIGS, 2009, p.14-36. 

GROSSI, Miriam, DICKIE, Maria Amélia, Welter, Tania. Ensino Religioso e Gênero em Santa 
Catarina. Florianopolis, Coleção Antropologia em Laboratório, NIGS/LAS/PPGAS/UFSC, 2011 
(no prelo). 

2ª parte da aula – Aula teórica sobre Teoria Póscolonial, Gênero e Questões etnicoraciais.

 Aula 12 – 7 de novembro – Amor 

BARTHES, Roland. Fragmentos de um discurso amoroso, São Paulo, Martins
Fontes, 2003, verbetes Ausência (pp 35-42), Cena (51-57), Ciúme
(67-70), Dedicatória (103-110), Espera (163-168), Por quê? (279-282),
Sozinho ( 315-320). 

BAUMAN, Zygmunt. Amor Líquido: Sobre A Fragilidade Dos Laços Humanos. Rio De Janeiro: 
Jorge Zahar, 2004. 

BOURDIEU, Pierre. A Dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand, 1999. Pos-scriptum sobre 
a dominação e o amor. 

DEL PRIORY, Mary. Historia do amor no Brasil, São Paulo, Editora Contexto, 2005, Século XIX 
Amores em engenhos e sobrados do nordeste (pp 141-152), Casamentos arranjados, 
casamentos por interesse (156-176), Amores escravos e amores mestiços (181-186). 

GIDDENS, Anthony. “O amor romântico e outras ligações”. In: A Transformação Da Intimidade: 
Sexualidade, Amor E Erotismo Nas Sociedades Modernas. São Paulo: Unesp, 1993, PP. 47-58. 



OLTRAMARI, Amor E Conjugalidade Na Contemporaneidade: Uma Revisão De Literatura in 
Psicologia em Estudo, Maringá, v. 14, n. 4, p. 669-677, out./dez. 2009

MOUTINHO, Laura, Razão, "Cor" e desejo, São Paulo, Editora da UNESP, 2004,Capitulo 5 Da cor 
ao desejo no mercado afetivo-sexual carioca (itens Discursos normativos - pp 304 a 320 e No 
limite das fronteiras pp 343 a 362). 

Aula 13 – 14 de novembro – Aula suspensa devido ao feriadão de 15 de novembro

Aula 14 – 21 de novembro -Prova

 Aula 15 – 28 de novembro – Aula para orientação e realização de pesquisa de campo

Aula 16 – 5 de dezembro – Aula para orientação e realização de pesquisa de campo

Aula 17 – 12 de dezembro - Entrega dos Trabalhos Finais

Aula 18 – 19 de dezembro – Recuperação

Sugestões de filmes:

 Acorda Raimundo: http://vimeo.com/5859490
 Domésticas - Fernando Meirelles e Nando Olival (2001)
 Meninos não choram - Kimberly Peirce (1999)
 Minha vida em cor-de-rosa - Alain Berliner (1997)
 Princesas - Fernando León de Aranoa (2005)
 Transamérica - Duncan Tucker (2005)
 XXY - Lucía Puenzo (2007)


